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t  Ret i rada gualn ição da*Embaixada da t tPM em Lisboa cuio pessoal

tem recebido ttÀ".as de morte

O Governo português declarou ontem o terceiro secretário
da Embaixada de Moçambique, em Lisboa, RaÍael Custódio Mar-
ques, como <rpêt,sotÌâ non gratafr, ordenando-lhe que abandonasse
o, terr i tór io português no prazo de 72 horas, isto é, até segunda-
-Íeira à noite. Esta Íoi a resposta do executivo de Lisboa face à
recusa do Governo moçambicano em retírar a imunidade ao refe.
r ido diplomata - segundo informa a AIM

Outras informações da capital por:
tuguesa ind icanr  que o pessoal '  da
Embaixac la  moçambícana,  enì  L isboa.
tem receb;do r ros ú l t i rnos d ias,  a t ra-
vés do te le Íor re ,  an leaças de Inor te
por  par te  de pessoas desconhec idas.
Nunra at i tude preocupante,  e  c t r jas
razões se desconhecem, as autorida.
des porruguesas re t i raranr  jâ  l rá
a lguns  d ías  a  gua rn i cão  po l i c i a l  que
costurnava montar  segurança às ins-
ta lações da nossa Embaixada.  ls Ìó
ustá a  levantar ,  em Maputo,  legí t i -
mas preocupacões quanto à sequran.
ça f ís íca do nosso pessoal  d ip lorná-
t ico a  prestar  serv iço na capi ta l  por .
tuguesa.

,A AIM not ic ìa ,  por  out ro  lado,  que
a EmbaÍxada da BPM tenì  estado a
reeeber ,  quer  por  te lex  quer  por
te le fone,  mênsagens de apoiu  e  so l i -
da r i edade .po r  pa r te  de  e rnp resá r i os ,
po l í t icos e  c idadãos por tugueses
comurìs, que tôrn estranhado a canl.
panha hís tér ica cont ra  Moçarnb iquo
levada a e fe i to  por  par te  da lmprvsns6
por tuguesa na sequênc ia  do assass i -
nato.  ocorr ido no ano passado,  per to
de L isboa,  do d i r igente ter ror is ta  Evo
Fernandes

Nunra dec laracão emi t ida na qu ln ta-
- fe i ra  er Ì Ì  Maptr to ,  o  Min is tér io  mo-
çatnb icano dos Negócíos Est rangei ros
af i rmou,  uma vez nra is ,  qr re  nem o
Fstado moeambicano neÍn nenl rum
clos seus funcionários estão envolví"

dos na mor te  daqt rc le  ca l rec i lha do
ter ror isnro O MNE rcsporrd ia  a  ur ì ra
noia  verba l  do Governo por tuguês
at ravés da qual  es te  so l ic i tara  o
levantanter r to  da i rnur r ic lade d ip lorná-
t ica de Rafae l  Custór l io  Ì r ,4ar r1ues,  a
Í im de este  ser  apresent t r lo  a  t r ibu-
na l  no processo re la t ivo à  rnor te  c je
Evo Ferrrandes.

Segt indo in for r r ra  a  A l l t4 ,  a  dec isão
de expulsar  o  d íp lornata t ì loc í ln lb i r ;ano
fo i  or r tem cornunicada enì  L is l loa ao
encarregado dos Negr)c ios de Mo-

çambique,  Danie l  Mondlane.  O Mir r is .
tér io  por tuquês dos Negócios Est ran-
ge i rcs  d ivu lgou,  ent re tanto,  um co lnu-
n icado eÍn  gue aí i rma qr re  não lhe
rostava rout ra  a l ternat iva, ,  face à

rect Ìsa c lo  Governc r t roeerr ìb ica l ro  ern
renunc iar  à  i rnur , . idac le  c i t r iontá t ica de
RaÍae l  Custóc l io  Marc lues.

Corr  f  ornre a l tor r távarr ros on ienr  e t ì . ì
ed r l o r i a [ ,  a  t e r r t a i i va  c l e  i n rp l i ca r  a
nPN4 na rnor te  de I r . ,o  [ :c r r ranc les
conìec( - ìL l  r inda antes c le  esta  se ter
cor rsr r r r rac lo ,  a t ravés c le  L l l ) - ra  canÌpa-
n i ra  ern qu8 tôrn estado er rvo lv ic las
d iversas fcrcas po l í t ic i ls  Í l { r t ' tsg1 ' . *n t
ass i rn  como  u t ì t  s cc to r  s i gn i í i ca t i vo
da  l r l p rensa  daq r re le  p l í s  e r r ropeu .

Re i r ra  nes .e  t Ì r ome t ' ì t o  a l gun ra  ex -
f ( lc ta t i \ /0  en l  i l4aprr to ,  e t r  nre ios
d ip l o ;ná t i cos  e  ou t ros ,  sob re  a  possL
vel reercci lo do Grlrrerrrt) rnoearrr i t ica-
no à mecl i r la  zrqora lornac la  pe lo  exe-
cut ivo por t r rqr res.  l . Íão ncs fo í  possí -
vc l  ob te r ,  i r t é  ao  f echo  r l es tn  e r l i cã r ,
ncr :hunt  conrer r tár io  por  par to  tJas
a ' t tor ida,Jes ntocr rnb icanas.

Este inc ic Ícr te  r l ip Ìornát ico ocorro
nurna aÍ tura  e l ì ì  ( l l re  Í ìs  re lacões
ent re  l ,4ocanrb ique e Por t r rga l  a t ra-
vcssavân ' ì  unì  bom n lomento,  es tar rc lo
prevista para -Íin.q_ .d€__ILniq_ próxinro
unlãr  v is í ta  a  Ml l tu to  r lo  Pr inre i r r>
-M i rus t ro  po r t t r guôs ,  Cavaco  S i l va .

I
I


